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TEORIA DAS CORES

AS CORES

A cor, elemento fundamental em qualquer processo de comunicação, merece uma atenção especial. É um componente com grande influência no dia a dia de uma pessoa, interferindo nos sentidos, emoções e intelecto.

A cor exerce ação tríplice: 

· impressionar  
- A cor é vista: impressiona a retina. 

· expressar 
- É sentida: provoca emoção. 

· construir 
- É construtiva, pois tendo um significado próprio, possui valor de 


símbolo, podendo assim, construir uma linguagem que comunique uma 


idéia. 

As cores que percebemos são produzidas pela luz. A cor é uma sensação provocada no nosso cérebro pela incidência da luz em um objeto. Logo, a cor não existe como matéria física, concreta, e só é perceptível quando existem: 1) a luz; 2) um objeto que reflita a luz; e 3) um observador que perceba esse fenômeno. 

A luz do sol, aparentemente branca, é, na verdade, composta pelas sete cores do arco-íris. Quando a luz do sol ilumina um objeto, algumas dessas cores são absorvidas pelo objeto, enquanto as outras são refletidas na direção dos olhos que as percebem.

Um objeto percebido como branco reflete todas as cores e não absorve nenhuma. Um objeto percebido como preto não reflete nenhuma cor, absorvendo todas. Por isso, não podemos afirmar que a cor é uma propriedade intrínseca do objeto, uma vez que depende do tipo de luz sob a qual ele será percebido pelo observador. 
CORES COMPLEMENTARES

Duas luzes coloridas se chamam complementares quando, misturadas em uma certa proporção, igualam a luz branca.
Por exemplo: luz cian – síntese da luz verde e da violeta + luz vermelha – luz primária; ou luz amarela – síntese entre a vermelha e a verde + 
luz violeta – luz primária.
[image: image2.emf]As cores complementares ou contrastantes são diretamente opostas no disco das cores. Se a cor é primária, contrasta sempre o a secundária e vice-versa. 
No diagrama cromático idealizado pela CIE – Commision Internacionale de L’Eclairage, as cores ocupam a mesma posição, sejam luzes ou pigmentos. 
TEMPERATURA DAS CORES

O psicólogo alemão Wundt estabeleceu a divisão fundamental das cores em quentes e frias. As cores quentes são psicologicamente dinâmicas e estimulantes como a luz do sol e o fogo. Sugerem vitalidade, alegria, excitação e movimento. As cores quentes parecem que avançam e que se aproximam. 
As cores frias são calmantes, tranqüilizantes, suaves e estáticas, como o gelo e a distância. As cores frias parecem que se retraem e que se afastam. 
CLASSIFICAÇÃO DAS CORES

A cor-luz e a cor-pigmento têm classificações diferentes. Na cor-luz, as primárias são vermelho, verde e azul-violetado. A mistura dessas 3 luzes coloridas produz o branco. Nas cores-pigmento opacas, as primárias são: vermelho, amarelo e azul. Nas artes gráficas, e para todos que utilizam cor-pigmento transparente, as cores primárias são: magenta, amarelo e cian. A mistura, em partes iguais, dessas 3 cores produz o preto.

Síntese subtrativa e aditiva
Na síntese aditiva (cores-luz) somam entre si radiações de diversas longitudes de onda que recompõem a luz branca. Na síntese subtrativa (cores-pigmento), misturamos pigmentos coloridos que atuam como filtros de luz. Cada superposição de pigmento determina uma subtração de luzes refletidas.
ATIBUTOS BÁSICOS DAS CORES

A aparência de cada cor se caracteriza por 3 valores:

1. Tonalidade, ou tom, representa a cor propriamente dita, é o que determina se uma cor é vermelha, azul, amarela, etc.
2. Saturação, ou a vivacidade, é o seu grau de pureza, ou seja, quanto a cor possui de branco ou cinza – quanto menos branco ou cinza ela possuir, mas saturada ou vívida ela será. Considera-se mais saturada, a cor que menos branco ou preto contiver, ou quanto mais pura for. Quando uma cor se encontra em sua máxima força e não contém nenhuma fração de branco e preto, diz-se que tem saturação máxima. Por exemplo, o rosa é menos saturado que o vermelho porque contém branco.

3. Intensidade, ou a luminosidade, é o que faz a cor parecer mais clara ou mais escura. É a capacidade de reflexão da luz, que depende da quantidade de preto ou gris que contém e faz com que uma cor se aproxime mais ou menos do branco (luminoso) ou do preto (escuro). 

O poder de excitação, o valor como estimulante da atenção que uma cor provoca, não depende unicamente de sua tonalidade, claridade ou saturação próprias, mas também da superfície que ocupa e das cores vizinhas (sobretudo do fundo). Uma forma (um objeto, um texto etc.) pode reforçar-se sem aumentar e, vice-versa, por meio do emprego adequado das cores.

VISIBILIDADE DAS CORES

As cores amarela e cian são as que melhor se lêem à distância. À distância se vê primeiro o contraste amarelo-preto. O contrate branco-preto tem um valor médio.
A visibilidade do contraste vermelho-verde é pobre devido à ação simultânea das complementares, que irrita os olhos, e é muito escassa também a visibilidade do azul-verde.

As experiências realizadas demonstram que os elementos gráficos sobre fundo claro são percebidos melhor do que os claros sobre fundos escuros.

HARMONIA DAS CORES

Harmonia cromática é a relação entre duas ou mais cores. Há cores que cansam a vista. Existem ainda combinações de cores que nos chocam, outras que são pouco agradáveis. 
A harmonia é justamente a busca de composição policrômica, tranqüila e agradável.
Diz-se que uma combinação entre duas cores é harmônica, quando cada uma delas tem uma parte de cor comum a outra.  Já na harmonia de contraste as cores são completamente diversas; contudo, sua aproximação não deve produzir efeitos desagradáveis, insípidos ou demasiadamente bruscos.

Combinações harmônicas
São harmônicas as combinações de um mesmo tom – harmonia de cores análogas – ou também de tons diversos. Cores análogas são as que aparecem lado-a-lado no disco de cores. Estas cores são análogas porque há nelas uma mesma cor básica. São usadas para dar a sensação de uniformidade.
Harmonia de contraste
A harmonia de contraste se obtém com a justaposição de cores opostas no círculo cromático. A mais característica das harmonias de contraste é obtida pela combinação de cores complementares.
As cores complementares são usadas para dar força e equilíbrio a um trabalho criando contrastes. Ao combinar duas cores diretamente opostas na roda, uma intensifica a outra. Por serem as cores que mais contrastes entre si oferecem, se queremos destacar um amarelo, devemos colocar junto dele um violeta.
Não se deve dispor duas complementares, por exemplo, o vermelho e o verde, de qualquer maneira, pois o contraste de complementares puras é muito violento. A não ser que haja interesse em explorar o choque visual produzido por estas cores. Quando mais forte forem elas, maior será esse impacto.
Para combinar duas complementares, tem-se que quebrar uma das duas com preto, ou melhor, com uma pequena parte da complementar. 
CONTRASTE

O contraste simultâneo se baseia no princípio de que nenhuma cor tem valor por si mesma, e sim que seu matiz é acentuado, atenuado ou modificado pela influência das cores justapostas.

As principais formas de contrastes geralmente consideradas como meios ótimos de expressão cromáticas são:
· Contraste de tom
O mais contrastante é o de duas complementares empregadas sem modulações intermediárias. Apesar de ser forte, não resulta ofensivo caso se procure ressaltar uma só, atenuando as restantes com branco ou preto.

· Contraste de branco ou preto
Dá-se no claro-escuro entre o branco, o preto e o cinza.
· Contraste de saturação
Se produz pela modulação de um tom saturado, puro, com preto, branco ou cinza.

· Contraste de superfície
Baseia-se no equilíbrio proporcionado entre a superfície ocupada pelas cores e seu grau de calor: menor espaço para as cores quentes e mais espaço para as frias. Este tipo de contraste também é chamado de contraste por extensão. A extensão e a luminosidade são as duas características capazes de alterar a força de uma cor. Para que uma composição seja harmônica, esses dois fatores precisam ser cuidadosamente ajustados.

Goethe determinou uma relação proporcional entre as luminosidades das cores (o maior valor equivale a cor mais luminosa).
amarelo     
=   9

laranja       
=   8

vermelho 
=   6

verde        
=   6

azul           
=   4

violeta      
=   3   

Para que seja construída uma relação equilibrada entre dois tons, é necessário que a diferença da luminosidade entre eles seja compensada pela diferença entre suas extensões. Ou seja, o amarelo que é três vezes mais luminoso do que o violeta, precisa ser três vezes menos extenso do que o violeta. O laranja que é duas vezes mais luminoso do que o azul, precisa ser duas vezes menos extenso do que o azul. O verde e o vermelho, que possuem a mesma luminosidade, precisam ter a mesma extensão.
É preciso , no entanto, ficar atento pois esses valores servem apenas para as cores em sua máxima pureza. Caso a pureza das cores mude, a relação entre elas mudará também. Ao transformar os tons em tons de cinza pode-se descobrir a relação de luminosidade entre eles. 
CONTRASTES E LEGIBILIDADE

Várias experiências psicotécnicas têm mostrado que certos contrastes garantem a maior legibilidade, principalmente de letra sobre fundo. São as mais visíveis:
· Letras pretas sobre fundo branco
· Letras vermelhas sobre fundo branco 
· Letras amarelas sobre fundo preto
· Letras brancas sobre fundo azul

· Letras vermelhas sobre fundo preto
· Letras brancas sobre fundo vermelho
· Letras azuis sobre fundo branco.
O grau de legibilidade das letras coloridas sobre fundos de cor será mais ou menos acentuado segundo sejam mais ou menos abertas as letras. Em geral, uma letra escura sobre fundo claro é mais legível de longe do que o inverso e se utilizarmos uma cor clara em um fundo escuro, a letra tem de ser forte, porque a cor escura do fundo absorve a cor clara da letra. Do mesmo modo, em conseqüência de um fenômeno de irradiação entre duas superfícies da mesma dimensão, uma muito luminosa e a outra escura, a primeira parece maior.
ESQUEMA DE CORES

As cores podem intensificar tanto o texto quanto a imagem, emprestando-lhes alguma característica especial ou funcionando mesmo como um elemento formativo por si mesmo. Contrariamente ao apelo intelectual da palavra, a cor é fundamentalmente emoção, e nesse sentido, pode ser imprescindível.

A combinação de cores deve ser cuidadosa. Elas não apenas precisam combinar entre si num mesmo espaço, como também devem criar um estado de espírito ou efeito visual.
· [image: image3.emf]Complementar Dividido
É um esquema com 3 cores, sendo que duas são análogas ou adjacentes e a terceira é uma diretamente complementar. Por exemplo: amarelo (complementar) com azul violeta e vermelho violeta (adjacentes). 
· Duplo Complementar Dividido

[image: image4.jpg]


É um esquema onde duas cores diretamente complementares se juntam a duas outras cores separadas mutuamente por uma adjacente. Neste esquema forma-se um retângulo na roda de cores. Por exemplo: verde, vermelho, amarelo e violeta. 

· Tríade
[image: image5.jpg]


É um esquema que usa três cores eqüidistantes. A tríade é considerada como um dos esquemas mais harmoniosos na roda de cores. Forma um triângulo isósceles na Roda de Cores. 
· Quadricolor
[image: image6.emf]É um esquema que usa duas cores complementares separadas por duas cores adjacentes a elas. É um esquema considerado harmônico, porque contém duas cores diretamente complementares. Por exemplo: Azul, violeta, laranja, verde amarelado. Formam um quadrado na Roda de Cores.
· Policromático
Usam-se muitas cores da roda de cores. É uma combinação charmosa e alegre. 
Um esquema de cores muito útil pode ser encontrado no endereço: http://www.wellstyled.com/tools/colorscheme2/index-en.html.
SIGNIFICADO DAS CORES NA PUBLICIDADE
Significados de acordo com os estudos do Prof. Modesto Farina:
· Vermelho: Aumenta a atenção, é estimulante, motivador. Indicado para uso em anúncios de artigos que indicam calor e energia, artigos técnicos e de ginástica.

· Laranja: Indicado para as mesmas aplicações do vermelho, com resultados um pouco mais moderados.

· Amarelo: Visível a distância, estimulante. Cor imprecisa, pode produzir vacilação no indivíduo e dispersar parte de sua atenção. Não é uma cor motivadora por excelência. Combinada com o preto pode resultar eficaz e interessante. Geralmente indicada para aplicação em anúncios que indiquem luz, é desaconselhável seu uso em superfícies muito extensas.

· Verde: Estimulante, mas com pouca força sugestiva; oferece uma sensação de repouso. Indicado para anúncios que caracterizam o frio, azeites, verduras e semelhantes.

· Azul: Possui grande poder de atração; é neutro nas inquietações do ser humano; acalma o indivíduo e seu sistema circulatório. Indicado em anúncios que caracterizem o frio.

· Roxo: Acalma o sistema nervoso. a ser utilizado em anúncios de artigos religiosos, em viaturas, acessórios funerários etc. Para dar a essa cor maior sensação de calor, deve-se acrescentar vermelho; de luminosidade, o amarelo; de calor, o laranja; de frio o azul; de arejado o verde. 

· Púrpura e ouro: Cores representativas do valor e dignidade. Devem ser aplicadas em anúncios de artigos de alta categoria e luxo.

· Marrom: Esconde muito a qualidade e o valor e, portanto, pouco recomendável em publicidade.

· Violeta: Entristece o ser humano, não sendo, portanto, muito bem visto na criação publicitária.

· Cinza: Indica discrição. Para atitudes neutras e diplomáticas é muito utilizado em publicidade.

· Preto: Deve ser evitado o excesso em publicações a cores, pois tende a gerar frustração.

· Azul e branco: Estimulante, predispõe à simpatia; oferece uma sensação de paz para produtos e serviços que precisam demonstrar sua segurança e estabilidade.

· Azul e vermelho: Estimulante da espiritualidade; combinação delicada e de maior eficácia na publicidade.

· Azul e preto: Sensação de antipatia; deixa o indivíduo preocupado; desvaloriza completamente a mensagem publicitária e é contraproducente.

· Vermelho e verde: Estimulante, mas de pouca eficácia publicitária. Geralmente se usa essa combinação para publicidade rural.

· Vermelho e amarelo: Estimulante e eficaz em publicidade. Por outro lado as pesquisas indicam que pode causar opressão em certas pessoas e insatisfação em outras.

· Amarelo e verde: Produz atitude passiva em muitas pessoas, sendo ineficaz em publicidade. Poderá resultar eficaz se houver mais detalhes coloridos na peça.

________________________________
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